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Para>onde vamos? IAs revoluções - !QuemnlO,serecordada cé-,O ~r.Bemardes está 
I .I R' G .I I lebre IleYlsU do Supremo? I ' , 

() el·e)lUSCll}odos selltiluentos1o cheleU~e ~~eia. ~~n:~I~::~,e~~~~1~!!:;!~~~ OU não esta no RIO! 
=======iS=========================5l,·responsabmld, odr. Issls':,resolv-eu mandar vender em nas- &&0 G,Iobo ll o affi iGa = I Brasil,'comOinsulfiatlor de ' .la, ..pública. todo o '' amvo da • li T; _ :, 

I lodos 115 mDiiritélltos ReVIsta dó Sup<emo Tnbunal, masonega. oJol'f!jil · 

de ]llllllUIl idude 1- Portü AI~gre):.29.,Tem SÚS~i-~~~na~,o~~~~teasei~~t~~~~~~Sc~l:= ~io,:- 29. Tendo. o diari? · :"0 
i ta.do COIl1l11;ntaI'10s· () ~'e~atono teiltes no antigo:ptedio do Ar- 9,1?bo»,- d,esta capital, nohi!iado 
l q;le o dr., Chefe de Pol~c1a ,Ctl- semi.l de M<lrinha,i1a,'Ponta' do_Qlle o d:;~!t~J1 r Bernardes es~

'! !~!(ll! a.o J1l!zo Fe~eT<:I, sobre as 1Calabouço. ., : _o' >;.'>~. tay'~ aqm,:opde aguardava 0PPQf­
; ',nv.es.hgaçocs pO!lclals r~ferentes A venda se fat'á, ~'pr(~,vaveh: -ful.l1dade p_araell1~~rc~r para 'a 

,A multidào ê um terr~lIo em que o microbio ! a ultlm~ rev?Juçao !lO RIO Gran- mente, na primeira quiJ1z~na\~d.oS;u.r~pa, o«q, Jor~_~I_~;-_ ~em s ua 
do ma! se desell\'oh'e faci!m('ntt', ao passo que ° !d~ do Sul, Il1terpretando-se esse mês de Maio, porordem-"dd-- _,edI'ra.o dI!; h.(>Je.,,~esmet:tte essa 
mkrohio do bem morre quase sl'llll?re, ;i mingua de Idoc:,!nellto ~omo ,0 re~lexo do Ministro da Fazenda. -_ ...... _- __ :-.no_hcl3. affl~naHdo e~taf,de posse
~ncORtr:tr condiçiies de vida,.-SCrPIO SIGI-lELE, 'I ~sp~nto de iI~t:anslgencm e de O pessoal da Imprensa-Na~~e dados seguros s?~rep caso 

" _ . }(111l.:0r da l?ohtJc~ estadual. ciünal já está arrolando o ma;.. e poder, ,portanto, .mfQrr!' ar se­m ta, na longa hla dos seus Quando a sa Imprensa O relatono esta acompanhado terial que será vendido. devidin- gurament: que_.o dr.A.rthur Ber. 
O raio não visa a has- antepassados, a figura tem dessa~ atitudes, jus-, d~ ,dez volumes de que .constam, do-o em lotes. . . ll~rdes .n~o esta no RIO e q~e 

te tremula da avenca: o yeneranda do seu bisavô, to é que os homens-de- as mdagaçfies e ::.Iatonos dos O predio será entregue ao Mi- so partIra par,a a Eur()P:~_:ª~P~Jls _ 
seu prazer é decepar a o dr. Francisco Vicente -bem se rejubilem e fa- ~~~l~~!lef~~x~~ P~~t~:~adaoa~~~t~ nistcri.o.da Agricu}tura, que nel- ~~ ~:~:~:osse da sua<,ca~,etr:J. 
corôa imponente do pi- Yianna, l' barão do Rio çam suas palavras tãO:n(lna<"rcgitie~' e do d~'egado<del!~,!ara mstallar dIversas repar- Isso se' dará sóme,rit~-_'-nos 
nheiro. Assim. na immen- de Contas. nascido em 17 critcl'iosaf' e nobiJitantes. 1polícia de São Fra.ncisco do Her-I lçoes. fins dn mês de MaiO', ép.oca: em 
sa floresta das. almas. são d~ ahril de 1754 e f!llle- Por esse lnotivo~ esposa-; vai ,c tan~be!11 o .bol~t~m em que j ,- ~ .. - - ~- - .. ~_. - . - --'~I,que se verjfica~. então, 'a~pal"-:: 
::o:e,mpl'e as maiS altas que cldo em 2H de abrIl de mos lealmente a defesai o di. A~sls .B:astl dl~Ja que 05 ,;*~, Estamos na semana de tida do ex-presidente para a}~u,-, 

t I . - 18')8 f . 1 d' f I fez IrevoluclOnano::,> devenam manter Pa!'!:sos Essa festa religiosa ropa. onde pretende repousar-,
in raem o~ go pes COl'IS- .... , Que OI Im os ~alS qu~ o nosso con rac e .• :uma ameaça constante até a con" 

1 
u~· ',i" tCl~ um caracter tod~ durante alguns meses.-;,;'· 

cantl~s da ln\'eJa (> da ca- ~~'dentes propa~an~l~tas ~o.W. da. p~~so_a e ~a h0f.-! secuçã.? d,o, s~u ideal de repre- 6'adiJciónal, é para nós, ilhéos~ . ªO '" G!obo». ~?~êm, ?i!1da n~o 
lumnla. ,', da lndependenCla. ha-ven- la do Ri. dI. Rulcao \ 1- sentaçao C]Ustlça. Ha, tamhem, aquella que mais resp,eitO eldesm~nttU a nOllCla COlhIda pe:I,~".,

.Já um yelho proJoquio do trabalhado abnegada- anna. [uma carta de Zeca Netto, que veneração inspira e toca sua reportagem. .•. 
oriental dizia queninguem mente em prol da patria, , Eis a esplendida nota: t ~~~:~~I~ro;;f!~~a?·~es ~~ 1~~J~I~~~ mais fundamente _ o coração. .___... _~. ___....-: ...~__.. __ ._~ 
atira uedra~ a árvores não só na expulsào do, _ ' ,. I . q p , fJJ .Já agora~ nao se fala­

-' -'. ".. ,Nanse jllSllhcJ,nl,l'ertos pro-Icada a 28 d~ Janeiro no "Cor- noutra coisa Todos ansiam Oulrote aos callaras» ;,vai
que fia0 dao frUtos. genm'al :\tadelra, mas, 80- pO:;Itus despresllglalltes com, reio do Povo". ~l bb d 'd' m d 

Essas ideia~ occorrem- bl'etlldo. naohrainestima-, re1a\'.io a_personalidades quel O trabalho do dr. Chefe de Pfn?~a, a o. la C1 . que a . esa~parecet _ ,_,,_~'_:-,-:­
á ' d I I . - d' no~ J~\'t'm m~fl'Ct:'r il melhor Plllí~ia começa com lungas COIl- a letiva e venerave anagem RiO, 29. Vai desapparet:,er<ó-; 

nos ~lente, qu~n u com v~ (a. organlZaça? a. llU- :iympatni:l, alraVt;s d<l ,com· , L <,_, ~' • _I do Senp.0r .Tesus dos !assos tradidonal -trote aos calOUr,",s,','' ,~:.,",',.'
attençao conSIderamos 11llstratIva da provUlma da mllllhãn de idcacs c de cs- f,IJle~a\des (]S?b1e ~ ~esP~;IlSabl descera, em trasladaçao, do Uma commissão de dolltorân:. ." 
a, alta persona,lidade dp' Bahia da qual foi o pri - lluoilitantes, ~,a eu!. S~IS ff~asll, d Outeiro, ilIuminada por um dos bate-se nela substituiçãOdes::­ue 

- \~' - :" .' ·d·... o que se vem dando com IIZ ser o etenw UlSU a<. or as 
I1 

alluvião de vélas e abençoa- f t • t d ~'~t 
sr. dI'. Bulc~lO lanna e os; rnm,ro ,pre,RI en,le. " () "T' J," A. V, BuJeuo Vial1J~a, rl:,'VnlUç?eS que têm cns,anguenta- Ida por toda a alma floriano- sf G es a por ou ra e carac er 
SPUS anaIllcarlo~ detrac-: ;.Ies::-e carfJ'o. a flue ?Ou- Prc-:,I(lcnje do C~I1Rresso"IlI. d:,l ,? Rto Grande do Sul, desde politana. e eE;:.~te. _ d -; 1 ,.M!; __ 

~ , • ' ,n '-;I, ' cama uma autOridade, CtljOSll~}~J, ' . _., ~mar\::a apa,-:<.;.man~lllll.<1­
tore~. Ibm. onde se mante\ e e ,lchs poderão ser criticado,;, Em seCTuidil examinando a 'lc-I II Carregado aos o~nbros. reumao de acadclllIcoS. no lnstt-

Pelas admira:·eis. ~uali- ido qual desceu .entre os i m:I~' IIUIl~d por nunca tran~~: IçJn' dí)'S ~t'\'c;lius'u~, di; o CI1~te I~~!~e 1~;S:i3~o !'~~o~~~~i~~ ~~ t~lio Anato!uico. para ser ",diSCU­
dades de eora('<Jo. Ja pm,~ ~ t applausos l,lnannnes da t'jrtll.1dn lI,ll Iu,,;ura em quc :-.t Ide, Pnlici3 (jlle eila ,se limitou a I .' ~ <' tIdo o proJecto e os detalhes,A

• I _ , prncurt' atHar a malqllerença . '.. .1 crI nte~. (I S.t.hadol ve-se cef- dessa festa. ' 
tà~ em, I"PlevÍI no;.; passa- f poplllaçao. mo~tl'oll ser o I se:]" nHiti\'o, e f) ridicllln que é ~aql~:s, pdhil~:ns t:_ bandt~IS:I~(:s Icado de milhares do almas 
d.n~ artl:!O-"'. torna-se eIJp;hoBlPIH df" todof' os tem- Utll:J rr'lr!TI<I onllcn 1c1l1\';\\'tI de,f de\Jar~ q~H~ ,I aCt.,;,lo,da lllsh~a que, de joelhos, prt'stam a _+--- __ ~ __~ 
dial10 da nos~a sincera' pos- -1 i ri j f)' ) (! {c> I ni-~, ,..:., - c'Hl1hatt',· ,Idj:ve Lj""!" ,5()hr~ (li cl~efc 511p",n:~no II llmis humildt~ e amais sublime 

.~. <' "b'~ I ".'- j ~ • -. - h ... ;\ SI!J p.1:-;sagl.'nl Pl'!O gO-1 (l.: tm a~ d~ re~() uçoes, qUe t: t1 das homenagens. Ocaso N"lemeyn,
€'~t1m~ (..a :-.0 utn ~~,~p~1 !(_om~) () lfcun ecera Cl~l \'t~rnlf do Estado .illllstra \lm~ dr. ASSIS Brasil. t] Esse r('sto grandioso do 111 
to, .Ln.tJ'etantd, a 11 rp, p-! attt's~a.:t0 d~ nl de abrl,l ~HIt\~'Za de acçan .lllvulgal;! Tnd,os (l" documentos foram i povo úmO~iona e dignifica. _ 
I'enCUl mgr~ta de ('('rta~: ~íf' 1,R( .0 mtegrn D. Af-! ~~\(~~~nd(:'d~~;~~i!l~~:l~~~~~~ ~;~~, rcmettld?s. ~o Pr~çurad(),r ~e~all 41l Quantas dOTes suaviza- Noyas revelações imporlan­
pP:::;sf)as vai ao ponto .d: i Ion~o..\JJguel ,de ~~ortu~al i Cí<l(;t!C',/descabidas, 1., t!aO~l~T~~~li~a'n;~~:l~CI1~ii.~lle~~I~~)lr~~! das,q~tantas la~l'.un~s enX1!~~lS, tissimas 
lhe. negar a m~~nor par -: e ( aRtro. mal ques de \ ~-: Pa~llcad() ao 110%0 ml'I:~, dllsüc1s do Chl'fe tic Pnlícia. ue! q~lfl,~t:1S. C~n~?HtnClas .a~hHa- Rio, 29. Clmtinüa o inquerito 
{"p!la df' men>('.lmento. e i lença, governrtdor (' capl-' peln seu trahalho, pela sua "I p 1, t'd ,',,' , t. ~ _I duf' lq)lesl.nt~ cada vel.l que procedido na la Delegacia Au­'.... - , - , .,! ; ~ ~ .. I ' ',' .: dél, p(ídc,se devassar,lhe o ~m e'ian d u S{,fI,IS con Ime!" 'se aec.cndc a passagem elo ". _, ' 
df'~{ amhar.dali,! !lO IIl~ul-: t<10 gen~,l li da ( apltama, acen:o d(' st'rviço:'., em que, S!aS, !Divino MestT'e!, xI!,ar, "l.:OJ!I. o ttm de apurar as 
to e na calumma, Ida BahIa. C;'1 rnllu,meras <lctivi(!adf's, ~e ._.'_. " I Espl'ctaculo dt:':slumbrante rJ~~~~~1-~bllld~des ~~morte t~a= 

- '. • < i '\;. f' 'I'· H!·I.- - _T'_ tem Pos!tlvado benehcos, 'CCommoYedol' CssE'fJue todos g egol.:~ante ,nrado Nu..'o.

I)t;" .... ~ morto..mal~ uma: ,a arn~ la ..,.UUtO \ I Elltrt Ilti.:, ha lugar para to- ._\ nmi"r Fortu'll\ do mundo, lo" annos se 1'10' etc lI1eyer: f,ccor,nda durante o qtla~
"\'t,~Z. ~,Hlrp~p,antOf'a mH.:~J"'!,anna. POIf', fICOU spndo (,\<1" ."0; que traoa!han,l, c ESI,~grand,CpalrimOlliotodoS 1)::< pae51' '.rr A: .c,' p .. . 1ncnl1lopres~denci{t1 du dr. Ar­
~i-:-ln ílo~ Jl:f'ntimeutos de Itradieional o hl'azão de :-<,r,l, ~r.1nrilmenté, uma grdve (k\'em kg~l-o :ts~l1S filhos; ~:>tiÍ 110 se- ~. sua IInage1!l e PaI~ o thllr Bern<lflleS, 
ç~ "_." _ .' _, "-:h'" . "I ~. mjllsliç,l pre1ender,S(' apagar gUUllet~m!.nnso,tnal~7~1~: .In~(~~l~)~~ndo.um ~al~ de uz As ao.:cllsações contra os indi­
~( n:rn:,~dade. \ lU se o e~ í om ~dez m~onst~tl (d~ II'na fnllabnraçuo das mais ":~ AI;~~~' !·~eC;;ia~~c~~J~~'~~it:l~~~' t:\~\:)~~ VI,\llhl<1d?ra que s.dvt1. p<,r- giiados com0 respons:tveis 55.0 

p~·(,~>l.f'1lin ,r~~vnltant~e de: probIdade, lmI~aeula. r·" !1!)"3'>, t~ue. ~·_~le",I~~pe~~,~~~ls ~,n-I tria':n&:l morh:. Ar!. !!!: E!1sin,,~ ';1 ('~_: do!~ ~,gu.W .. il.lê?!,da m,?I1e. cada vez mai~ vehí'Ulcntcs. 

t);.; ta \~OJ·f~e!do.s morderem I, a eS,sa {~stH'pe matacan~ I , ,:-dl~~t: _ !1:";t'lIlllJl,.,,, UU:H<t" '-~-Illhc.:{.r ,o,s rr,Odig-,iflS da, p~)MAnA! • ~ ,'~~~icl:nm. ao,s rassos~ Q?an-I O deiegado Sant'Anll<l tumou, 

ral;-f)so~ a mão honrlo~a; 9ue pertenc(' fOsse c}íni~~o, ;~:\~:~:1~1~)~ i~l(~~;'e~~~.I~d~ (~~~,O(:;:_ ~~~;~~;~lTa~~~;;~~l~lu;II~~I1~~~:jt~), 1~2~1~~ 'I !~eC~I~~:r~ab~~~:~r~I~:tt:p~~= onl~'m, depoim_enh1s que con~êm 
qUf,: ,os ruYOre('t"ll. ~ )ll~Htre e humamtal'IO.;, gréIlHlt:C'imentn de Santa calha.,. ~I~);. Emping'''!lS, 11I,f('r~,.ÔP~' .F,~!~ir:I:;' I dig~li7,a! Tnetl-no,S, (>llt~. l'l'li- IlO'ias r,evdaçocs de grande llll­

:\ada. do que e:tamos iCUJO nomp todas aH pes-, ri 11,1 "'. ~:l~; :~I;~thr::;:~I~lI~n:)\il~ ;l~~~t~~II~~~: giosnmeutt·, a alma e é espe- portanCla. 
prf'f'enClanrln-. porem. af- i soaFi ~emmta::-;. de eora- 1 DIfiRO Filtres glliu curar. T"lI,lnSCi'llh::n,~sd(' l:uras.se-! rança que ,salva. _ é balsamo I ~ ..--.--.-.--_. -_.... _._~ 
fE!ctará a ho.nra, desse mé-; ção agradecido, aca.tu;In I .- I~~~::~1~~t'~i~rl~~(;e~~W~~>;~v~J~~~:1 h~a::: I~~~ucura. e perdao que con- Minas de petroleo 
diCn humam,tar.o como os 1f' apothcosam eom !->.lD-·: Em iavor do 5' José j(!1]['1;.I, ('\'ilandn p:ln1l0<;, t.'Spillh;lS, etc, (~S,~' ,I, ,tI- P'S ,I Q . _I Rtllna. 29 .. ,0 govêmo estã 
q~t:: mai~ O t~.rem. de~f'e I: c~ridade. P . que só te':Jl i a SOl· • I~('~~l1(~t)r~~I:~~~~' J~d!~~~i(~r l~~c~,~~~:·:~l.ll tasWv't'~~~~~)lno~S e~l~r~~·I'e~t~~ pr{'pa~al1d{l sondagens P51ra a 

n,Hhi-<a,j qt...,'e SO, tem sahJf!o '., s1do apedrPJado pela, ,ma- ',. dD d I vbelra ,p'~".~a Vt:l1.dl·-~e 0111 tod!) o Brasil .1 J5.000 a; mn,l.tt., m,' ,.mai!'!: enleia,"'te dnf> Iperqtu~_a dO, petro,leo eXls.tellfe,pnnonreCf>J' a 5ua farda. i -ff> e levia ndade dOR in-! a a a n~J reza d~ l,nlCI~tlva PO-I ~a1Xa, (91 agonias, Hluz de-rradeira de 11'-1 reglao de Pcschtcra, onde ha
de f::. s e chéfe-~de--famiJia 1gr·a.tos e apaixonadoR:, tão r pu!ar. dquc 'ilS<J 6eneflwu ',~ ,nosdo _ ••_.~.. ium olhar que Sl' apa.~a para secul,os exi~tem. p~va~ da'ã'bun­

, ~ " . ~, . ~ ~ I 'I e~tlm~ o umtemmeo sr. ,o~e a • • ISPIllJ1I'C, na!'! horas felIzes da danc~a desse !11mcnc.lustamentc 
an~oros.o tm extrclllo._ fI:: lamenta'\ € ~ente. LXp !)- i Silveira P"n.ha, o. qual soffreu a I favor dos re,oluclonanos: alcg'l'iu l' nas horas umargas proXI.1I10 do local .'Ulde nasceu 
CUjas \-n1:udes, somma(1as.' radoR pela deson"'ntaçao amputação de amba~ a~ pema!\, no I Ida tl'iRteza ('SEle nome (> pro-l Galmel D'Anmmzio. 
pesam bastarrte para po- ndioR8 dos demagogog IHospItal de eaTldade, mantclemos, I Porto Aleg>e, 29 -À :mbs! npç.i$ I nuncmdo (' l"'vocndo como I Esse poeta. condemna as pc!>­
derem ser dispersadas pe- «(JllcIUJumof; esta~ li- n~sla Icdacção, uma h,ta abelta a abClh aqUI fi. favor dos levoluelO !umca salvação e () mmor dos 1qUtS,ts..: ~spcCtalmente pnrque ar-
I ~ 't . I ' , '. quantos generosamente quell<~m adhe- nanos braSileiros refugiados no ter- lemttvoS rtnnarm' () bello sccnano das 
O . ~?prfl tramn orlO (as Inhas, quando uma anll~o! rir ., esse mOVImento de calldade fItOrlO bolIVIano e paraguayo deva-! ~ PUl~fl {) povo vale, esse Jreg~ões ond~ as pelfuraçôes dt~­
paJxf)p~ popuJar~s I nos chamou a attençao ~ ImpoltancllI de~sa subscnpçao !C J.i 11 mais de doze contos de réiS Inome lwmdlcto, pelo mais SR-! verao ser fedas. . " 

SI é \erdade qUf" um I para a nota publicada, sera '!,ppl.cadu na rompra de um O deputado Baptista Luzatdo I grado'" dos juramentos. JurarI Os engenheiros estuilam 05 
lI~stante hasta p~ra dp.fi-, ~oj(~. pPia . I ~:Jt:tlhJ i.('.< I,! d~P;:~I~~r:~t:redl(o para o refela publicou um appêllo aos, hberlado- por ell~' é .ma!s ~? que jurar l1~~~~OI::l. meios de poupar a 
Jllr um homem. uao e me-' a cerca da mdlvlduahda-I Q 61 d ~O$OOO re~ \10 granden~es, concItando-os a pela plOprm I atrhl.. P g

, I 'R I - \" u"nha pu Ica a J Ia.uxlhar O~ pratr:otas que lutam com J. D. I 
nos \;rd~de que ,,0. qU~,(f! do sf..:. c,r. U CHO ~-l Anonymo ~$O~lddrlculdadc:s no estrangeiro. onde • - . • 
lhe garade ° con(.eIto ~ i anna Nao podemos deI-, S husm.m "ylo. jBeneflcenCla Maçoni­°:,eu passau', e aM tl'adl-, xar d~ hater palmas a,os, omm. 60$000 I _ _ _ _ _ ___ O ,Oa de De Ploedo ca Santa Cath _ 
çues do. seus ascenden- conceItos que nella <ha- i ___ -- - _ I __ ' afina 
teso _ ,. !mantinamente rel,uzem.: OVesu'ioem acção Odireclorlo do Partido Nova Orle./ls, 29. o .vi:ldor F •• publico que roi pago ao. 

O .r. dr_ Bulcao \ilan- offuscando a myopla dos Napoles, 29. ~ O Ve~U"i1O en- OemocraticD De Pinedo, depois de feliz vôo herdeiro. do IOCIO lcO"irglldo C, 
na pertence a uma anti-: malquerentes gratuitos e trou novamente em actlVldade. - - ., dlrccto de Ha~alla até aquf,ame- j d,\ F, Ozorio, fallecido Da. cidade 
ga familia bahiana, da , impel'doaveis. São consj- j C? phenomeno, I?olêm, nâoofferece I RIO. 29-Será conlhlUldo o dl- r~ssou sem tIIcldc!'te algum, prc-- I de 5&0 Francisco! a. tmportanc13 ~e 
q ual têm brotado rebentos derações opportunas dig- pengo, segundo mforma o Obser- reclono do Pmudo DemocrE'tlco do tenjcndo proscglllr o vOo ama- IR,. 1:420$250 Ilqn,do do pecu~o 

~ • " '. 1 vatOlio. D,slrlcto Feder"I. que lerá ,-orno nha. no. 21. 
de nota-vel d~~ui(Jue nas nlflcadoras de quem as ( preSidente o mlm. lro do SUJlfenlO A populaçãO recebeu-<l com i Oulro.im. declara mais que de 
le!:,,~St na...polItlCa. n~ .ad- , concebeu e . e.x~eJnou e!ll Y i . --('-,' d U Id ITribunal . GUlmtuAe, N.ltal. que \e grandc.s ílcê1JmaçOc.1li aO S\!U 11')- ac:cordo com os .e$lalutOl, foram di­
lnlt1Jstraçao,. na medlClIJa, pbrases defwltIvas. cUJa a para IS Sa.~ n os aposentar'. . . 111l! C a 1I,,~la . . mmado. as segutnlel malriculll$. 
na jurisprudencia e no sinceridade de nenhum RIO. 29. - Pllrl~, ~ole . pua 0 & F.rao parle do dIreciono Iam Os )ornilscstruupamlongo no- 299.300.301-3Ob-80-237. 

_ . r> . d ód t E.t.lldo. UnIdos o commolndanle bem os t/t, Fernando Maal'llhlef, 1IC'larlo do vôo, com pormcltO- i Fpolts 30 de Março de 1927 

COmmerClO. '-'Umo um. mo .0 p e seI' pOS a em Frederico VII,lar. que vai auumu o FerdlOaodo LabollaD, Mano 8nllo res furnecldos pelo glonos'.l õlvlll- 'O lhes:. . 

exemplo á romana, avul- dúvuJa, cargo de .ddldo !l.v.1 do 8,.&11. e Mtauel Couto. ,dor. I B:. K: 18:1 
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~.= rfi;s~ci~li' 	 '~_~"'h.• 

.DI nSlltiiills 1II serll bois, de cano da roça, que apc· : • sessão 

I I dlo'lllIl" ••S sll ,.r- na" ,DOi traz aos ,ouvldN . mela0., toellrá Uniu cxcellentc
liDA 00 ESPIRITO1 _ 	 ~ "I~eirl•••le s••sacl...ls cboll& do at;U chIar.. Nlo .deanla, ! tra, compo!Jttl de valloso6 mu-' 

A desgraça Dlo Je&ulta d. mt.-1 Rio, 29. O di3rio carioca -O 010 roda celere~ val·.e anallando . 81c18t08. . . I bnndes da ~!:,'-,~'~"" '<.~. ~!'!"'~"'~ 
..m. h. omerania felizcs. A det- 'jorm". diz que "a.o é pcnsamen- ~l. estr.d~ ~trea~• • ao só1 ea~"' 1 .0 (11m t!8colbldo fOi O JJ{eu- . . . pr~vi8Au . 
graça é I~ ~~.alma. é a -ideia to do governo divulgar os cs- ~Icante. chiando, chiando... E V,lil' digo elc~anlc. drama da .... Pa-, Ficam,os confusos c JU8rs- melros OJto meses do 
6.u.. da mrchculade. Deul. quando candalos r~strados no Banco Ja de um povoado a outro, a"lm, romouot , em que o cél~br.e I vUbndos ao divisar ao longe clo. 

CJc~u as 3on:s, a. direUu.'ai,&.~~~n~~s.n _dHr!l,:;te o qu:!trlel1l1l0 mo~lonameDte, sem contar as h~ras IPcrcy MarOlont tcm ° prtncl- 1as csbraoquiç!'das muralhas O saldo, po~ê~. Bobe a 737 

e ,tOdos os bens 'ephemero,: desde do-:dr;Ar!hllr;B_~mar~es, provo- pcrdl~al•. M.ai _apparece /I luralada Ipa~ ° pnpel. . : do estadia da mlpa""ayc! Liga milhões pre8cmdlndo das par­

a ''Ouvem que pertorre o ceu até • "cados pelbsd~~tegrain,entos ,da -ou o , p~lrn~lro '_ ,~ano mildrugador Esse rum devidc se cm 7 Idos nossos "jogos oiympieos", celtas excepcionais de de8pe ­
. YeDca qUe reodilha-bpenhasco _ fóiadministraç:to ' fêderaL- canta, lá _vai 05~~rp, es'r~da aróra, partes. 1 som sabermos si ~t8mos em , 888 de 333 milhões por quota 
para alegrar a natureza. esconder.: < Os 1evantameritos- mandados , carr~gado•.• Rt':?~s~,~als ~i~_~1Jaro-l - IPizu, diante do EStadio, em de 5.000 milht5es destinados 

,-.lhe -{l!- "aú()~ f',: ~~ rugosidades: de- fazer no Ba~nco do Brasil parà S? amda, n:>verào, s,oh- o tremelu::: _J-N'~'S.f{NJ\cg19J'Jj\ L Roma, vis-à·.uis do Circo, ou port\ reduzira circulação ban­ ­
_pois, para alma, crenu a imaginaça.:o. pagamentos qoemontam a een-I' :!!r das~strella~, ou, !lo..~ a _luz )1.3 : William.. _F.. arn.".m." ~Ó .· céJe....bre ..' _e_m Constantinopla. contem- cnria por conta do Estado e 
.q'!e dá todas as Uores do sonha e 'I tenas de milhares de contos, que lua chela.:, E, no :lDv_erno, ell~o. tragico -da.. ·t. é. 1. a.. " ap..pareCé.rá..,J.. PI.an...d 0."0.. •H. .yp. .p...0•. dromo. de 167 milhões pa:-n despe6as 

J 

_~:alimenla esa prima"'ua que vai foram- applicados , nas ·despesas !de volta, a hora da luzcrepusc~- hoje, em -dois pape is distinc~! . Evcm-nos á ideia que, 00 'de construcçt1.o de estradas 
lempt'e Terde. até á morte-a espe- mais estranhas, inclusive o su- lar, hora de saudade, sob o ~IO tos no bello ,e ,suggestivo dl'a-' temp(}~ glorioso· de Pcricles, o de rer,ro incluídas, para o 
ruça.. Iborno de Jornais e de jornaltstas, Icort~nte e. as chuvaradas e garoas ma da «F~x,. em 7 partes'- estadio dev'eria ser assim co~ passado, em categoria sepa­

- ! não visaram outro mtuito smão das mvernaas . ., I O Therm~do'r. 1mo que a a ampliação do de1 rada. 
O $CmtlO é uma estaçã::: d~ lO de tOlT!ar pé no estado da dl-I I " E .as:affi sou eu... assim e a ffil-I Haverá duas sessões, comc- I Florianopolis. . , O capital ger!!:l de caixa 00 

~. ê u~ ,,~~ua ao :.e.pmcro, A:. , '"ma fi' :C"t!ant~. .1 Qual , sem em- Inn~ "',da ! Er~ ~m~;m me vo.~ ,çalldo a prim~lra ás 19 horas I A Iiy~ onde se praticava o dia ~ d~ Pevereiro ru~ntava 
D?1i.e5 ~à.o .c.?gra.:;s j:N' ..:md= ;:; ~::: ' t::!. ..~" ::li.' tt"r~m Sido pago~ per- ras.anuo, esl ~d"" ,ora, ao SOl e a! e fi segunda as 20 30. exerC1ClO phy~ico deveria tcr a d?lS bilhões e .,&07 milhões. 
adãde sche. por onde a ~eihice I to de 500 m,1 Lontos ao Banco Ichuva. curtmuo a::. Invernadas e C" - tambem capim "prá cavallo" A CirculaçãO comple:dva ban­
de$ce.. Emquanto se dorme, hca-se lon Brasli. pl.,r Cí'lnta do empres- dias ahra~adúres de. ver,,-o. NãO I V}\.I~{1 6 fc)}\.I<'H="5 ou "prá burro"... e nos dias cúrIa. e do Estndo .baixtivu, 
colDO_um fogo abafado. A morte é , tlmo de consohdação. somma'l fi~eanto, não economlZod 1 rhbalho, II Será reprlsa10, hoje, ás chuvoso~, a agua. por certo, no dIa 28 de~ Fever~lro. a m 
a eztmcçào. I hOj'~ mais de I milhão c 400 mIl 11 0p sem c~ssarQ' veíga t' or<\s a 1945 um heJlissl1110 drama estagnaria, formando um ag- 68<> milhocs. mar­

_ I contos o,, ara que) I ua o ucr,) ou a 8 paftes, interpretado por gregado de poças, a diminu içiio de 17§ 
A filha malS meiga e mais dehca- ' O ponro-ae-\'Ista em que esta ~edmpeDsd) ~e~ o heu dormir tlstas OC fama e intitulado {lIo dos sapos e masqo ,cs comparada com a do 


da não ama- esbma. O amor élcollocadoo dr \Vashlllgtol1 LlIsle escansa o.•eUaSon os ..!lo ou- Agir.ou.sw· e l'eali2((r~ os antigos, quetin s antE"cedente. 

um iDstincto. a amizade é um ha-: é de não publicar qualquer facto tra vdda de angu:t', de martyno. . O protaO'Olllsta é Jack Holt a. engenhosa andaeia de des- f=== 

hito de coraçao. :ou algarismo que possa suscitar repro ucç3.o do 1<1 qE~ rassoude co == vlUr O curso dos rIOS, talvez T,es felizardos 
 ·c" 

;criticas ã adnullIstração passa- que a ~ehna, conserva o pãc e 011- " - • -\ não tivessem capacidade pa- 'O bilhete n0 'il216 erten 
Mài é uma oala"Tadoce p"que-Ida O dr Was'llllglon Ll1ls en. lada dia. E o sUlc.dlO lento. de- IClalS cegos VISI am o ra operar o escoamento das ti • P •

I 	 nina e lacd e~ pnmeua 'I'a; dos j tende que a ~ua soltdar~edadc mOlado .. O 'ieneno tomo em dôses nistro Mussolini aguas do chão sagradd onde cente ao .reparte dt; São Pau- ­
labios que ~em encantos na' boca I para E:om todos (~S actos do go- dlmmutas, e, amanh , quem sabe, Roma, 29 A pratIcavam a ~alutar "reliO'lão ~o, ~~emlado :;om ~O d~o~t~s 
de u~a creança DepoiS que na·-Ivêrlo pas<::.ado O I!l111b ~ de dl- terei, nao mudando de VIda, um VISIJQtI, da força physlCa" co e reIS na e]' aeçao . o + ­• 	ce~ 05 outrcs "ocabuICis. e~s~ m~:-! .. ul~ar o~ r~sultados d~ mqucn- despertar de paralytlCo, doentIO, d~ I fim de Nós, os da elloca aetuaI, E~~~â~ledemsin1: ~~M~~ind~ 
gni6.cancla toma·~e Qua!1 ndlcula., to procedido no Banco do Bra- entorpecimento, de sen Sim, e que somos babeIS e da ' uaI são conce s· fi .• ­J A·s vezes reapparece na'" horas de1stl e 'uja publicação seria \'cr- tmdo todo (l meu COlpO hClalS cegos da I profiCientes em tudo ..;q L P &Syf! arIO.s 
soft'rimeato com;) um (Je~ndo ldldCt;amcntc sensactOnal pr.r uma analg,a hornvel. guerra Para quê aquellas ~olossaes ~ s. aorta . .lsconti, ­

. roetho Yefto I' Sab~mos Que estão sendtl da- ~Estás olhando para os met:s O commandante I ffiUi.'alhas de pcdl'a que cir. {OI naaueIlal C~Elb\i pe­
_ jdasordens severas aos tUllcCIO_lsapatos) O!!e quer~s, hlhol E' a Sldente da AssocIação dos cumdavam os estadios, aqueI- ~= es. are erL a o~e-

r<lzem Rnno", ho]t- 'nan05- do Banco do BraSIl para Ipoeira que lhe de\ora a sola. E hlad os na Guerra, declarou, cm las al'chIbancadas de pedra, 'f. '~ . pcssoas .t c•• S Alzi D' L O I I que não Lllmmetam qualqucr 111- não disse eu que os meus diaS são bello C1SCurSO, que todos os oL aqucl18.S portaR gicnntescas? sl~nte~ no ~1O .de , JAanCJr?, 
nrAS ta ~arte Ima, to - I dlscnp'"ão uma estrada. bnga, poellcnta). . E hClalS que pertencem a Assocla- P'H' acaso não resolvemos o ou c fOi vendldo. 51. ntomo 

ce do L·\.Tamento .Mcnt.l e Amen I ~ _ _ eu vou Msse vai-vem contínuo , ção ad1am-sc dispostos a sei VI- mesmo Pl'~bLemfl constl'uin- dos Sant?s. morador â rua 
u Ocar::tJol More.. i O d d cançado, éxtenuado, anactando·me, rem na guerra caso scp neces- do uma ce"ca dé taboas de ~. JanuarlO. n' 249; CODstan­
s Sri..tas IXrarl~cil varella dos Emui:,.e~:e ~:Iarr:u:r:à:s c~l~ e:~ alfaslan::lo-me . SI ea comprar SJ IIO, a ctCSP~lto aos defeitos refugo ') P~r ventura, .ão tmo C~sta Reis, morad~rá..rua c...ant _ ~ 3. erreUil da Co~h : t b - d • p p p P uns sapatos p:ua mim, obrigarei os phySH':OS de cada lllll. constl'lumos com uma taboa e SenhOJ dos Passos, TI 1h7 e 
~entnas: S,'rnadelh Fontes, ! ur am a I Ig~s,.!o dJTrltaEOi mt~;- meus quendos filhos a 1,,\ussoll1l1 lespondcndo-lhe dois toros um banco dc mol- sr. Kalil Andreus, morador á .-+:~s~~~:::r~e AraUJO Roshndo. u- Is~:~i. fa:,í~ac~n~1 °e;t:o d~ '!a.:SIO~ a ~5cola, de5calço~, maltrapilhos. E dlss:: '.. ' las, supedor aos de pedra dos rua José M~~o~ n' 62. ~. 

~ ~l1ri: làaÚno Pire!, Jo;1;o Mo.reini !mago mais fraco, g :~~:c~ec~~ol:r::~t~;a, m:etpr::~ida~ ha~~I~III~~:~;~~d~atl~~)ft:~ltj~ ~~lr ~~:~ ~ntig?,~" O qu~1 nt~s dá. qu~n: O UONTRr&TOaSE'> 
Jurac. Antomo H Varella Anlo.1 Chamamos aUe nção para o novo Q f'Ih' , ' O nel C nos seu ..tlllOS, a UH , ..- - ' .: -.,',-,. '.' - -' , . " , 'J nic' ~ Pinto Dedro do' àma_!·,;idro grandt" que contém mais uero poupar aos meus I o~ O I?OVO It"l1<lllO celebra o aCOll- pressão de esta rmos seildo c_tle ptreito -:sç(,~S~\,Ç~ü-:, ,:::'~ 
rzl e Sih-a e: '(Or' i;) P da 'S'j'va IEmu!s;\o do oue dois ,,;,hos peque- etse ~exa me. O!!ed soffra eu. J,a tcclment~.qile marca a renasccll- emballados numa. rede, . á tudo ~Iedt(~_os. nOt':lv.t~ts 

_. "j g ._ . '". nao smlo o peso a cruz. Tu es ,daItalla. sornbl'upoeti"adoslnl'anjaes .--:- .- _ _ _ . :__ .:":<'_-- '­) ~enlnos: J O~o HeItor. Manolnos e custa menos em proporç.!o. pai, pódes comprehender-me. O:!!e tempo em que os !ta- em nÓr ouvi~do o rechinar O r,·ccltaW. - · .~.-' "-,. ' 
~ISO de AlmenaCoelho e JOãO!1 --- . importa o p::"d~e5tradal Que Im': desprezavam o presente e alaCl'c das cigaI·rns?·... _._ _~••""- . ",~~·A - : " ' · 

araço. _ ' Is can~trll~ções na.als portam as .soalh.eiras, aIs chuvas, ,futuro c ·em que muitos per- Quem não experimentou Empresa Cathannense : '<'"'_ ~.'-;,\~':-,.~, 
..- , I ItalIanas I I~verlno!, SI os meU5 fJ,hos :;ão dlJIll a eSperança para sempre, aiuda esse g'rato e ineffavel de Snrteios"[imitadB­

llr. :(;me~,. Ramagem r' I _ ilzes. _' " . ES'O~l co:::rto de que n;lo havc- prazer,ao sentar-se em um dos- "', : , ', ';. _; ~,"'_ ,',:o~,) Tramco~:_ " hCiJ_, a. ?ata ::lata,lc~a: Rom3. 2~. Em se~s:io da Ca- , GNao acredItes, que seu, eg0l5ta: Ta l!lillS ho.r~S ~eSbs para ~s quab'o bancos que ornamen- • _ -...... _ . _ ',',~O<:-':''-:-: ' ~':::;.: -- ; 
; 	 do ilM~~.l Cls'mc.to p3.~ICIO H. de".! !TIara, I' sub-sec relarhj tia j\\;1ri- e a .repulsa,. o !lO]?, o odlO contra SerVidoreS fieiS a Patna, tai s tam o cstadio da Liga'! Os fehzardo.s de I1oJ({,:::, ,--~r:".:: 

emh~rga ~ordAnt,?IC ~_,-,r.;e~ Ram,"-; ilha annundull qu~ 11 prug:ram- o mI2~r.'\Vellmbed, o usurpadol" ... como vt'Js, que pcrdestes {> qu c Façamos justiça a nós mes-. Realizou-se,hoJc. ás9 ,bo~'asJ ~:_ 
~~.fig'J{ a_ Jre.<!\,°à nESdupenor ; :nJ de ("nslrucç.:'iIJ na~'.11' nos _"As 'ele5, ouv<\penso em SUl· de mais vaHoso nos dell a natu- mos ou melhor á Liga pois naséde da Empresa Ca,tlup:i"­
~±~na d~ \lsh~~ 0_, sta _'J, d : pr,)xim\-,s treS an!l()S I.:~;mpfl!: ndlo. Dizem que é o recurso, dO!i reza,--OS olho5,--por amor ao a'ntig'os tinhAm a se~ dis~ nense de Sortejos Limit~~~;-' o>:' 
. s, .mUltas, rnamteilaçoes .e; hende trcs csquadrilh~~ de sub- co~ardes, dos fracos, dos mlsera- pais. para levantamento dos sorteio cOl'respondente -~>ap~~; c

sy~?stru.a e e.silm3;: que r,e-:ebera.,! marinos, uma de primeira linha vel~... Que é pu;iIlanimidade: '.' Quero que volteis ao exército; estadios, os vigorosos ,braços mês de março eXPiran.ft( ':"';; 
~:!:'o::~lustcemaglSlTad(J. Juntam o! e a~ outras de segunda linha. Tenho ~á ') meu p.en5~r bem dlffe- a fim de_que s~rvais de exemplo dos escravos e dos venei~os, ~ premio de 5 eont<!s'~~.de'. ·' 

. _ Isenao lodos do typo de lança- rente, ~dho, que dl~ Justamente o ás geraçoes maiS novas". ao passo .que a nossa "enhda- réIS co~be _aos l1os~Ul5Iore,s ' [
• 	 l-minas. cont!áno, que d~s!oa desse modo , == de maXlllla"', para levantar da apohce n' l6.l63, fIlhos 'do 


J?:ltJ;t;l~ 5. de SI)US~ ':1 Tambelil st:rão construidas seis de Julgar os SUICidas. . O cO\'arde uquellas nolhicas ou joni· sr, Alexandre : DemarcJli~ " r~ ~ :':: 

F~t_e J ~, MIe, o ~eu am~:\'ers'lrJ(l f1n;ilh as de ~llbmarin(lS de se- foge dt; tudo e. a propno s~mbra o cas columnas de madeira, sidente no Rio :: do Sul.,~ .':: .'~;-:<' 

natahcl~ .._~ , ym~athlca menIna Ja~. igunda claSSe. atemoriza. eterra. Q.ue hel -de la- . Baterl'as WlllARD com capitcl de arame far- Foi cont~mplada <c9_D~>1, . 
dyTa Sl.\ _na d~ Sousa. F.lha co i = = zer~. .. O melhor e. esperar qu e pado, que circundam o nos- conto de reIS: a apoltc~ ~_n.· '-
DOSSO pre~ad~ cQnterT~~eo H. E~- ! S BC ' d r d IDeus se lembre. ,de muno •. " 80 C'stadio, tiveram dc lan;. .16.Hi3, perte~~ente ~o sr~ ' ~a.- ;-. 
~~õI~O ~l~v:lTa de SOiJaa. engennel- ! • " 31X3 OS ..~prega OS no ,Chegáramos. ~Ianle ,de sua c~sa. ç,at.· bOl!:US no Mercado, bo. n.oel. -A. per.eJr.a.-r-CSlde.'.n....t...e.••.!'..n...l•... 

ro f".ec!ncu:.a. I CommerclD Uma creança 1 ~'I~a, hnda, qu"ho Edul'lrdo Ho~n nus cUJq l'esgate, provavel;. Sorocaba,. -- ; ~'~ ~~'~:;J:'" 
. 	 ',~ - I _ anno', talvez, ,veiO ao seu encontro, Q. ... mente, não dependerá das lu. ,A possmdOl:a da, ap<?hc~, n' -_ 

'IAJA:\: r~s ! Foi empossada, a 25 do corrente. ,co~!endo, PedlU-lh.e a benç!i.o e turas. communicações radio- 16.16/, d. l\~arm_ Ferl'el!Rdo~ 
1ft, Fausto d!. Sous(J li a directmia que deve gerir os desti- IbeiJOS: E elle, ~dadl), afagand() a graphleaR de Marte com:<1 Santos, resIdente- no 'R,w .;.--Ne.: 

.Acha-se nesta capital. vmd~ do, _es desn aggremiação, durante (t Icabecmha ~o filho, com ambas as TelTd ou da 1'crl'a com' Mar~ ~1'0, ta.mb~!ll~ foi premhld~p.o!n 
..~ 	 sRIO. ~t: J'!'Rê.'lü. {; ii,,~;G ~::tlmadc i il.r:nc soc:a.i d~ 1927 !!. 1926 ~ 'lU~' ma,os, belJo?_._I ~e a_s . fafc_ ~~-	 te. .. ...OOIUll r~ls. " . _ -,--c:;-' ,',' -, 

patrlclO 51. ar, Fau~t" de 5ousa./é a seguinte: laoas e .quelllc~ do ~úl, ac"pcdlU- U'ID appêlio d.e . O RortClo [01 assls~ldo ,,~,pOr c- ; 
chefe desecçM da Inspeçtoria dos] Presidente. Ataliba G. Neves; ~e de,~lm. com uma phrasc: hUlDanidade Da.da H nobre e elevada in- Ifln~meros _ pre~tannstns " e 
Pottos. daqudlac3pital. iVice-ptesidente. Manoel Cmt". I' «~15S0 que no~ salva, nos en· tençao do .operoso_ governo mUltos eurlOSOS~ _ ISecretario, João Baptista Rodrig~es' coraJa. dan1,o, nJs força he esperan~ do sr. dr. !,-dolpho Konder,e,nl _ _- '.' . .' ,__ . , '. ,:,_:/, ::,:"".; 


DJ. Aloricn de Alencar 2' Secretario. Pedro Duarte Silva: ça para. o la e a~an li, • , dota t· Flol'HlllOpolis de tOd?s,' : o,l\~~,EmpreaaCa,tharinellSe '.de 

Chegoa. ontem, de Curityba, 011' Thesoureíro. Francisco Meil~ E fUl.m~, ruil aClma, a pe.ns~r ()~ mclho~an~en~os illa~iav~eis,_ ~o!t~i_os Limitadaavis8_: a(),s, seu, 


.r. d•. :\!anc.~ Viei:,~ de .A!enc~r,! Fi!ho: 2' Theseure! rc, Manoe! Ga!-I e a ,rcHechr . ~o que elle me dlSd- e Hn(t~esclDdIveIs á ç!lpltal _de - pre_SI~IDistlls, dest,,: Capital;:;qu.e nã~_ 

adv~g'!do nos auditorio~ daquella 11 dino Vieira: I' PtC'!curador, Aldo Ila .ae sua ~Iaa ':d·· ~lm carro e um ~stado progreSSIsta, _~s~. tC!IL::-ç?hradore_s,_,. As mens~~,d.a9es 

capnaL ! Almeida: 2' Procurador. JOEé' HiP-11)o~!\ que nao ro a cc ere e que se tan!os certos que s, exa.. v?h ::1!!:vern -> ser pagall_~o ,seu; e!\t:npto~ 


- _ jpúlito Vieira: vai aHasl<lIl~o. arn.!\tando, estrada tara tambem suas llU'gns . ~'yls-i _ rio~ á ~- ru-a ]oA.o ' Pin1(\D~ _ ~~ '_o::-': ~\ 

V indo de Laguna. ~cha,se nesta I Commissão de Syndicancia: I f6ra. a chiar, rtlon~toname~t~... tas para o mag.no proble'm~~do -:--_ : ~-'~ .__~ ._~",,-- - _ .::..._"';::-:-_~ .......,.~---C~ ,:-- . ' 


capital o ir, Paulo Gou'.éa. func- M~noel Vieira d!! Mello, Eugenio I .lo.<;(} ar< Dul,lz d? des?nvolvlI}lento ph~Sl~O ---/ .Q_;n__osso iIitpr~~s.e_" h\~ico"~_ é" 
cionario das Obras do Porto daquel- ILUJ7: ~eirao, A;r'hur B~ck, Agenor t _ ~ll ~.oSS,l :!10e~dade., 4ot!i~do -qüe~ o -Poot Balli~er;tiF-Iôi'iano":~ 
b c;dad~. I VeJlS~lml) ~erelr.a,_~u,!herme H · I 4:930$000 dcOIsla~I?t~O d~ naed~~ll~~J'l~~~ :p()lis, 'tcnha" unfá 'órgan1zação ~ 

- - I, ~~i~i~~~ ~i:::' J elxelra e JO;\O I 1'08 {rC ca'pihff ndian.ta~a:. _ ~ , : - s()1I~~-t eUicic.nte , e .cri~er~osR, E 
, Proc:derl~; de Po:t? Bello. ond.e ..:.... __ No pCrlmctl'o úrbaho~: ' lle..; PQrlJU? CSSC:,:jOgo Já ; d51~OU:-iI 	 ". 

e slJpennten-:-enf.e, e.,ta ne'\ta capl-, a SI nhum local mais adeqtiado' _do de:. ser ~~n ~~d~ 11 par,tc:_ ' ,-l!nl ,_::: 
111 o S1. Dlmas Prazercs de Cam· , A Tem peratu ra (1UO o vasto campQ__ ...• .....' ..r.o:_.::_dl,.er~I.?I. cuto par~ .' de :; Pi'o-.. n..." . ê .. c?ns- ~.. 
poSe 1 IUlurmaçãn da E~hu;HO priedadc ela Irmnndade'~ dos tltlUr> ,parte.:'Ullegrante :da~ul-- ': ,:,.'c 
~ . I Climatologica: Passos, á rua BocayuVll. Dé~tura : spo~tlVa de um PO!o. ' 
E~FERlJi.! ..' HOjE: M".úma 30,6 I vidnmenle murada · c · tc rra:COlll0 outr?f,ê,\ o foram 08 J~-

Tem e>.penrnelltado senslv:lS me- ! Mioilr.wI 20,6 pIcnada, ti al.IUdi.c.l: l\ praça -d.~ .go..s.. :,olymplC.OS .c~tre os 80h­
Ihoras .ew. ~. ~lado ~e s3ude. 31 ANNO PASSADO: SpOi'ts, podel'ia scr,vir atô pura gos, cfh.clcncla UlIO­

lenho"t. N.!:c,u Fl)fm,ga. filha dO l Maxuna 30,0 I os cxercicios d.a ,. F.. ô.. r...ç.. 8....p._ú~., ea C slOAo marteI· 
DOSSO prezado c-oolerraoeo sr.. maJor I Mimma 238 do Estado, t)Ué,' / infeliz;; ,!cla org~·
Lindolpho Formiga, thesourelto apo- ' niio dispôc- dc~ ÜU1' CU:J)1:.o- Iga quc h-
tentado dai Doc.u de Santos. a _ _ _ _ _ I o ·referitlo fim . gue, quo hl~d~ seJ!l paLxões. 
qual se acha recolhida" um quarto I Falleceu, lInte·ontem, no HOSpital tio sem patctahdadcs Injustas, e 

~:ti::á:r f~lo ~::~~~l de C.rida- :~:ta~:~~;~~ :::hor~~a a~~~:td~n~ I urren- ~~S;n~gv:g~n~j:s~i~~:~I:,p~~ 
1da Silva, _que tentou suicidar-se; ~m 1 triotic!1 interesse. todos os 

fALlEC1MENTOM )dias do corrente mês, atitando~sef sportmen cnth8l'ioenscs. for­
Fal1e~u•• ontem•.na te~ídenciade!cla ponte "HertilioLlôl.*. I ._ ' _. '.' .. . _ ._ '" ' !nando um blóco solido e 

"US .palS, ~ rua Tuadenle!'. 8, se- j _ u.....eM'''. 	 - . . . . . ...C [Jscalizadn IDcxpugoavel.I 
;;lh:':i., ;~"Â1~;mAd:..1A·ma;::·a~IIH }~~!ad.h.jd. n. eweja de ....,i:,tt',üTOOL-I!'O.. ILl~ q~~ foth:í:::U!ii:~_ dircclor.1 ~OIC~I~;~~ri:;~alb~~~~~~~~s': ri~ ~C:O~~lo~~~r:~:~. ~:~::-i Silva . erClaG~ - neItll Not .. S.en. ..o do ROI.ario .... aa'b} 11 lIssumiu a directoria, por lO achar Ide Io'oot-Bnll ~c levariam l\ res do Estado, nflo. , ... comm . .. praça. 1\ . ta h .ta . . ás , 7,30· chegal'e~
~ te.u cadaver fOI- . sepultado no , hc.ral. :nil$~a' _de tetimo dia por-alma! (ali'" ....., /lUlente o dircctor do mesmo ellll~ otteUo outros cxcrcieio8 des- mos a um honroso .l1m. 

c;em,teno da. Trei Ponte.. IdI'! d, Mana Sabina _da Hosa. -, I bclecimenlo de enlino. I portlvo6, I .. S...rt•••i . 
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{~ro~uctos ~a lhe Iexas Company (South America Limited) 


Illl '8[Onomi[a... , 
AmaIS "oottl 

(Xllo~ão~ill~i8taf 
Ralifl/"Bllfltãu 

A IJ1H' produ7. maior kiloIJlPtrag'PlU, conforme ficou provado na 
eXpel'iellCia feita entro toda;,! a8 nuuca;,! de g'asolina,­

i
•• 

~ 

• , 
J 

i 1 cutada tra?) 
J ~ ~Irrl' Quando mal 

;~ ~ ! lU consequ€l)cias 
.. & ' Ih f"np<::.t:-o). \..~~ J ........... LU 


; 
) Com o poderoso tonico 

Vinho Creosotado 
DO PHARM, CHnl. 

JOtlfl ih, .'iilw ,;;;ilrl';/'(/ , • 
o~ (,oM\' al(,si'f'\lII'~ (I'rii .. 

,,~)I imo~ Il'sull ;HI..,. 1I~I1I1' 

ti., p~s~ ~T.\n~lp toui('o 
do" pulmi"('s, 

Milhar€s d€ attestados 
~lt:dh~os e de pe~so}ts f~"J"Hdas IU'o\'alu 

e~sa gr;tndt~ \' ~"fhule ! 

t- I'tli prp!Jodo "0111.. 
.WW(,PSSfl 

nas Tosses, Bronchítes, Ca­,, Iharros PUlr,lona~, Dõr nas 
Costas e no Peito, 0e­

paupelamento, Fraqueza 
Geral. enf'm em toda 
qualquer molestia das 

respíralorías, 

Grande COIJSUtl)O 

mt se ATTnTAD~ iA V~Z 
D~ pm! 

DIST.c<,IBUI DOR 

I\CONSéLHIlDO' pelO nOZ:tlI1ElMe­

DICO SUL-RI06RtIflDmSE OR. 


V~RISSIMO DE CI\Sl:FW 


V-IROiLiO CORV!U IER : n- cu r::~o _ .) _ne!;!der.lo:' • 
rUa Brnto Oonçillv~5 n, 2. :~ttlsico d/l Lyra Arth.tiel! 

B,lgl! - Rio Grande do Sul - 27 dI! Março 191~. 
IIlrn o:> Srs. V!UVA SILVEI~A 41: FILlIO 

F:u<! n1 3 :lnnos qu!' esti \:~ abc,d(' d~ SYPHIL!~, 
dC~~!lVf)h· , ·nd{l-s (' 110 Illeu corl'lO rheumatisnlO (' UL­
C~!li\3 !lO I H~~ <':OÇ(J , àfaço) direitG (' outra abaill.o dg 
pelt,j <"il jH t' r d,; 

Inrlicóul pel(> Dft VUUSSIMO DE CASTRO, !ie 
sandr,<;2; ItlO:nioria, a Ul'ar r. ELIXIR DE NOG UEIRA 

~,~.Jn~7a!IL1;,~:~~t~fl?Ç~/' i~;:! C~);~~ld:::.S~~v!~{I~ il~;: ; r~~;:-
l<u'lIt'nte \' S.SI! ;r'illde ue,Hlrllcivo e quando t('rmil~('i (l 

~ ~ .iJro, jà C5.,;n-a c.n: gr~ndf' melhora, con lin1H! i 
li!;' (, dcci!110 (,itavo vidro, fk.. ··do cnmpktallu;l\t(' 
lUl'JUO. . 

,\ mb;hil rwa I! rn:lhrcida por diverSil!! fl C ~S(l;hó. 
sendo (':, Ia rfediuaçib kstcll1unJlada ppr pt':,SI);I, qUI' 
ml:" ;'j ll;: tC,' i;.m ~.ull,lr: dw: n! c 

Por ser a cx"r t'S~;\ () da verdade, -ll1l1igm. a fOjlO 
do '''Toldo Vir,GII .IO CO RVILHER 

i~lI phad Je Lhano. 
(tiegn.d 'lIllc 11 rua Oal. Osorin 17fl) 

;:i!lviuo Lnu r.il.Oinha. Trst c:nHlI;hil . 

UIIIIW"I1II1I1?tnm:rlflmllfrNI~,imlWI71I1JIWI;I';lIm:;~~lI1h)/lmi&!lv 

I·I·~'.~US de At;MU1.*Ur' 

DA 


Kt"t1mu;ão a \'n,_ot TNDOAN COM~OUHO 
DE Lubrificante especial, exclusi-. 

Ll.í~O SONCINl \"amentc para di!fcrencial c cai­
5 ·-Rua Trajano-5 f~: 3: ~'l~lg;i~a~~!x;st~~~acl~~~ 

, fcieg.. I{efinaçi!(>~---Telephone 59! tomovcis. motori!s, etc. 

I ',·----"1-'--'1----'1--; ,;:~~n!~ê~n~O,\\PANY(SOUIQ"~~;'.M ~t.".:. la"ObaIYar.l~ i Eduardo Moro 

Primeira 166$0001171500111'.26°1'------:-:------' 
rerceira 162;,000,16$500 1,200 
Quaria • 521>000' j5$SOO. 1*100 

Cr)slal 164~OOO: 17.oo~I,~: 
Condições de venda 


Contra saque a 30 d(d QU 

2 010 de desconto desde -:que 

faduras sejam liquidadas· ate 

f1ia 5 de cada mel. 


1":01 :~O de agosto 1925. 


DfP 
ti .míll~· s('guf lt~'tltIl:ulalito. 


fi grnerador .'e~ÚrlJka.tOI 


dll (lrg~n'smo 

Formuln dQ--Phá:rmacoulillO 


Fralnclaco OUTonl 


I r" SAUOE DAMULtlER 1 Francisco Oiffonl'8ItOMIL ::--' .ww .__ -i "'''' I ' UII !tJ. r.JU, 11l~-== , -;" -- ~! ,, ;;Hp,,-~,~j . 

I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:ne!;!der.lo


83 o ffiTAD0- Quarta-feira, 30 de Março de 1927 

t ­l.jc . Sob o N. 1~ em 3-9-1889 em 9-10 189;. 

.., J LUGOLINA & 
do DR. EDUARDO t'UANÇA , UM .uns JUNTUS U.;PU.;!;J-:N'fA! , CAROHA E MANaCA' de HoUuudal 

U lei preparado pelo I)r. Eduardo FranooIP~~b~I~:ae ~~~~~uacr _ . . ?~:a r;~W:~8~~~r~~m:~r~e:r!~\\~~~a~::t~d:OS "P•.~~"oJ)~~c~ C':.~1.1IaRA,1, AIUIlt:4~' dos dcpurabvos re:~~;atiSC:~~ (~n~~~~ d~~e:~~~~~Is.. Impureza do sanRut',~f~l~~Z OO00 "t,i
na Europa, na Anletica dó ?\oJte. Ar&entina. Uruguay, Chile elC. ou .... u oÇ) 

- . J!'!i!:~s ::!epcsHariC3 ~C 8resiL:',ARAUJO FREITAS & C. - Rua. doa Ounves, 88 e 90 8 S. Pedro, 94 - Rio de daneiro -- N. Europa: - C, ERBA e A. MANZONt - MllAO - ITAlIA 

" 

.-=--­
=--===--.:.:-._-­
~-~ 

- " 

,
• 
i 
4 

• 
) 

TUDO qu<c i: r:.ec~;~Hiv C~~S;;~~Ei~~s~o~m~J:~~~ ali;::~~~:~~:'r~~:!:~u~~» para o Senn.;)T .~ b.a.i·~ pela sua lucta cliaria com os livros CATS sob qualquer fonna, pois
J heareet!l.reunid '>n..'t V:;./d de ensino. cheios ae probt~mas contem elementos necessarios á 

difficcis .. nutrição e desenvolvimento da 
-~ A "t"S!'rcp, iato é: Alimcnte-sebcmacrianpp"ralhe criança. Como apreciará o seu 

restaurar a em::rgin pcrdidn! Mas aroma e como ficarã forte, sadio c 
Po. i5:"o !to Va!et Àuto 

J Lma I,,:n:wl que !: ~i:l o Strop é -:c!l!'!.ide.;:da CO!l1Q é bom lembrar que alimentar bem apto para os seus trabalhos esco­
rr.eunc. córie. a m~!:-:"Q a t::li:::: na:urlh::r Ih us;u~ não é encher·Ule o estolllago com lares.. 
tempc!~& ~ a met;rr:a reziz­ TUEOP,Á-'110 G. "!DAL ra::ça ~~ehanicarn~nte Curh)ba) tenci~ da. melhorca na­ per{",t{a ~ af..sol:1tamli!r.te 
y~Ihaa de ba!'"beai"~ comr!e{::.<. U~sl..a!:ibna-ica 

SUAvlp:\j)E~ RA?~~um a»entador c~nf~~. QuakerOat$DfZ, COV.MODiDADEcionado l!apeciaJmenle e 
~ ECONOr..1iA. r' ... " .... Ie'. . .. m ..t&oo ,..,tIIl .. . -.;.

U'-1-!'l ma<.:hir;a t ';'o C:l2~~ 

nl;o,Il.r..~r. te con5tru idn 

"~"_. Iam;~~r. com admir2.- t6 l":i::! eT.~(!jo~ econ;;micc~ 


vd ?C'rfei ,;~o e; pe"m:tt ,~ t:1.~ O:lH"O mu i!.o tTWderado.. 

("fiectüa.r 3ca limpe z a <-c rr.(J ~~"''"T,b"m em cJ.tcjoa 


um ;-eti-:-al .. '5. da f!HH:hine.. m~i~ finolS e clC!:g"G.r. tei\• 


• .,l· r(J~TR!'" ~.\f-"ETY H. .... ~'. fHt ((;\; j'ASY o .. BrUSIL 
(.'ai, .. 1""5!al :HlI:: _ I\i" d" Ja:'l \·ito 

:':~.::<. "lrvalet Aut~trop 
.-'\.ft.:! ;;~~ól~ ".r'~~Tlas lamlnas 

J 

I ! 
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Os beneficios evanlagens 8xtraordinarias do 11000 applicado no 

"(f!~ito Mutoo Pre~imtl 

AVISO IMPORTANTE 

COlnmulli()amosao~: nossos dignos ul'·esl~aJ1Gistm; , e 

geral, queentrátlios.el)l. ácco.rdo, com.o Pl'()S~;ie;~~~~:h&~,~~,~~t~~~t.lt~~:! 
..PHIRMICII MOOERNI" f situada .á praça :; 

os uossos prestamistas, pela mesma ill';ignilic!lI1te "'~;~~~~Jhjt~:lhf~1~
 
1$000, com direito já aos valiosos que distribuimos 

mente uos nossos dois snr(eios mensais, assistellcia medica. gra­

tuita e um bilhete da acreditada loteria do Estado (sujeito a ser pre~ 

miado com 50:000$000 ou mais). - tenham mais, agol'a, um descouto de 

200)0 no preço das receitas e de 10 010 nos pl'eparados aviados na­

queHe c-onceituado estabelecimento, devendo os interessados receber 

pa ra. isso um cartão em nosso e::-;cl'ipto~'io, que üles faeultal'ã essa 

'"antagem. 


(;L\!ll,!,11 BE)! EST.-\S 1'''1..\ Yll.\S 

O CIUDJTO MlJTiJO PHEDI QL é unico 

Um ~ello 

Daremos graluitamen­

te 1 citOjO c:omplelo. da 
a(am.d", navalha de se· 

rl:i:~Ua~:at:e,~il";'~: 
leado), com larnima, as­

senladol c aliador pan 

as navalhas: 


I') Aos leilores que 

tomarem uma alsjgnaui· 


de 12 Illc;es de O
'.'~ ADO. 

~'OS aS's!gntlntes.. .. __ ,, ' " . 
Para obter lima _ - __ navlilhàs pl'conchl\ o coupon ao: pé deste a$ imc,io, 

e mande-o, junto com o preçoda ' ~sslgnatnro, ao dircctor-gcrmJ.t~" de_ O ESTAD,O. 
O ESTADO enviará a -navalha {los~SCll!l ussjgnnntcs. ~i-sob ·- regis~l'O pelo 

concio, UVI'e de onU5 para elles. Os -as~ignalltcs de -Flórianop.olisJlodem~9btê~la 
na gC'rencia de O ESTADO. ­

"~antagen3, o que quer dizC')' que. sendo socio do nosso uCLUBu, em vez 
de despender. enconolUiza; pois, uma só yez que pl'ecisasse dos bene­
ficios medicos que nfferecemos, teria de gastar muito mais do que a IlImo. sr. director-gerente d'O ESTADO, Rua JOáo Piiito, 13-Florianopoli~ : . 
contrihuição de um anHO não sendo socio do «CREDITO», 

em que o prestamista, ao inscrever-se, passa a gozar de todas as suas 

Junto a este remetto-Ihe a importancia de Rs. 35$000, para a assignatura de 
1 anilO de O ESTADO. ,i 3$000 UMA CÀDERNETA ! ! ! , Inscreya-se hoje mesmo e hoje mesmo passsal'á a {Iesfl'uctar todas os NOME:__________________________---------------­

direito•. que só os socios do ..CREDITO MUTUO PREDIal» podem ter. 

13--RUA VISCONDE DE OURO PRETO--13 
CIDADE E ESTADO• _E_N_'D_E_R_E_C_O___________________I·· 

l 

• 

) 
I 

:Tmud~1 ~a :Ifth~r Jlm !O~ 14 Batalhão Tem 
de Caçadores . 

J 
) 

) 

• 

_ 

Garage Irls 
COn1munico ao públil'o des­

ta cidade, como tambem 
do interior, que contractei a 
ja conhecida GARAGE IRIS, 
sita.:í TlI,'l Padre Roma n. 39, 
perfeitamente .1pparclhada pa· 
r~ qualquer trabalho c dada 
a longa prática que tenho na 
arte, espero mcreC{'f do PII ­
blico toda a confiança, seja 
no çons~ fto de <luto1t111vei:-., 
COI\lO t<:.m!lel!l nos carros 
y!!C {oielll l'OnfiiH.lO$ c guar­
dnr na diia (jARAGE • 

Edmundo Herlens 

"UNICA" 
Gontra feridas, friei ­
ras, sarnas e USSUN 

dUl'as. 
V(~n~le-se na· 

"Pharmacia Mo~erna" 

o propr;e,..io da CONFEITARIA CHIQUINHO 
communica á sua amavcl fregue~ia que já se acha. installádo:; 
no andar superior do seu estabelecimento um bem montado 

reshurante. que dispoe de oabil cozinheiro. 
Todos os dias, menus variados. tanto no almàço como-, 

no jantar. 

Conforto e COllUllodidade 

Protegei os vossos animais contra insectos! 
(I UE» ~:DIO lIAli SlllPl,E", MEI.1I0It t: jf \I, !lAUHa E. 

$.$4·0 . :eSC.0808 
Pela simples lavagem desapparccern todos os iMedo!, como car­

.. rnpalos, bicl.ohernes e piolhos. 
A' n:ND.\ t;n TODA PAliTE 

On.de ainda não for encontrado esl~ sablo poderá- ser pedida 
amostra gratuita. 

RE"RESE'tTAICÃO PARA TODO BR:.\Sll: 

IReappat"ec......e O grande tragiéo da tela, W1LLlA 
.•. I"ARNUM OID 

Desembargador U!OlHfRMIDIRGil Costa 
Advogado trabalho '!ol'midavel em 7 partes duplas. 

Preço>! 1$00.0. 

DRS. 
AII.llhuD. r~oellmann I f. E. Wendhausen ---AUTO 214--­

MI'.RCA--RUBGY-4 c.M~dic:o Medico TOM' MOORE e úLADYS HULE'l'TE emConsultorio : Rua João Pinlo n' 13, sobro0 ..3 9ás 11 edas 34,S. Daa8ás 11, da!> 3 ás 5 e Proprielario-FranciscodeSouza 

dali 6 1/2 áll 7 1/2. 
 AttcmJc ch;Ullado~ pclO,TELEPIiO- , . 


Reli : F~~lê".el lr. 46. 'I'clcpholl" 11.15. 
 NE N',127, gtntihm~1\tc, cl!dido pe ~_ 
lo seu _proprlctario. faz vlagcn!l;Tel. 229. Res: Avenida T rompow$ky 15 preços_á cOi'ivcl_lc_iótlnr. Estaciona' ~ã ~Cilmiii~~
---no_ ponto dos ~AUTOS--"!""Clinica Medica e Vias urinarias 

!l' Trálamenlo pela Dialhernia 
E 

Iftàios Ultraviolelas ~l.ugà":sê r.m~::: ~Q~~m 
elCriptofio 111 ql,larlcl parA 'R10C;OI 
lOl.tC)IJOI. • 

Laborâlerio : de ,. Analvses ClinicàS 6 [l1U'tes"uxuos~s.&.......;;;----------------------____________________________________...J 
 'Rua Conlelhciro MaJfa ft. 73. 

I 
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_N.. G"lppe, lh'ouchHe e .... 'l'ube.·cnlose 

10 :Mmri~~n t~t~~~ .•
OE­ I 

Sla.~ Cathar;na I 

[>ist. · ibue j :j'" em premíos III 

:J21' _E:Xh~;~Ç~~~~PLANO ZZ '1" Gontr~losse 
~! ~",:M>\rc:"0 de 1927 às 15 llOra@ 

i
l­

1~.O~5b:~~~~::",:1:$~~ premi... 165:000$000 I Tem erreito sénsacional 
meno~ ~5 por ('enü' 41 :2õO$OOu I 


- . 1~-3~50-t!!-OõO ! E se C~NTRATOSSE não prodl.lzir o effeito q~e 'ann~nciamos: 1
o 

I .':; por cento ~m premm~ -. i? !desde que sela tomado de accordo com o que manda o rotulo, devolvere~ : 


!'!{E~I ! OS \mOê i:a::ii\d:mCONT~i~~r~S~Ec~st~~r~·d~i~a;::~~A.~:~a..fl~~:~~J) ! 
-0'000 ' 000 ;quai~uer tosse, ~as bronchÍl€s , antigas o~ recentes, ccqueluche .. 1ts1hma, !


I premio dp . :J. ~ Iresfnados. rouqUidões, falta de somno. dores nas costas e no pelto. EIfi. i 

1 5:0\ IO~OOO Ic:acissimo na Tuberculose tomando-o convenientemente, Na sua formula I 


2:000$000 magnifica enlram o inlralo de gU3CO, o thiaco\ e oulros medicamentos que 

3 prt>-miosde l:OI)O~ 3:000~oooi'~rnam ,o C:0NTR,,:,-TOSSE um grande !anico e reconstituinte das '''!ijj'iiMii~iiiii~~~~ti~§iiiil~~õiiiJiit
It} :-lOO~ 5'0nO ~ OOO ! vIas reiplratonas, PublIcaremos se-mpre um atlest'lJo cada semana, dentre : ~ 
I 200B 1~O ) - ~ ) ' ios mil~ares que temos ~ecebid,o , esponlaneQS e verd adeirol , de pessoas ' 

. 1 ;) '2: /.·i()lI~Olll~~~ Ide toda! as clas~es SOClaes, EIS o desta semana ~ 
24 lüQ;; ..... l ';. 'I I 


8--15 30i' 2;):350$00U j E:;;cnvcll O Dr . AlIgu~to H. lle Magalhães. distincto 

!1l)) pr~mjos 2 U. A. dlJS 6 !medico pal1li:;; ta : 


prili1€'iros premias a 30s:. L7J 100SOOO : .;,Empregufj muit.o n CO~TRATOBSE na gl'ippe e o 
18)0 ".' - 11 R l-::;i75~i)óõ i el11prego nas tosses de qualquer origcPl , na~ broncbitf'S 

. 1'0 :~~1~1 l):-- ~~0 ~?:~d'~(', s. d " _ li - '1 ';' 106 ichrnn icas ou :-;impks e com tão gi'and~\ resultado, como 


s , 1~~lt:;I~~ l~\'~l~~:;a (';~l ~~!~n: ll;'~~ ~ . iainda não enCt11ürei em olltro medkamcnt0» . 

Os conce~sionarios La Porta ,,\- Y iSCOllti : - ' _. 0 --


Soelu GeJ'ellt(~ AXGELO ~l. LA PORTA ! o C~N!RAT~SSE vende.s~ em todas as pb,,~mac~a.s e drogari as 

.td •• t .., PRAP' 15 DE .OVEMBRO N o: Ido 8",,1. Att,n,'~' Quando ped",m o CONTRA roSSE n'~ J"em 
...'-\.. mIniS ,raç.10- IJH' D . iJ. !accellar outro medl camentol 

, C_~!x _ _.a J>~stal n . . 5~--Fl()1·i~.n~~olis i 
1 ~ I 

.. l/Ia§lIO~m~II.0silOIlOl!l!O·"·· i 8Me: Rua João Pinto o, 4-Florianopo\is, S. Catbarina 
ti el · U",...,lta!o do 40' sortclo da
a ' ;=':", ç., (! :'0\'1 f! U ! Serie ECONOMICA 


Realizado pela exlracção em seus appareihos, no dia" f(ôyat \:..~ü.~ 1i 
- -,. f" . . . 1 30 de Março de 1921. 

16164ii llg'aITOl'i LJIIl'il'iIIllOl'i li i 1" llllwrn 8ul'teudo 
~um~ro!ot 

COllt ..~ml.ludos flom 5:0uosnoo: 16164 e 16165 
Foram conlemplados (oS ~eguin t, s diploma,,: 


1f,\IIAU a 161 3~ com IO~üüO cada um

@ . O I 1(,141'1 16:4:1 ~O!3fJOO 


1615 1 6!5~ 50~tOO 


8 Premiados com cheques I I 
~O!!!~.OI!a*.!i.sOI!!O!l1.I!i~\aO.ouI 16llo!l tli!6 ! 200.XH..lO 

1tj 102 5005000 -. 
1,,;1;3 I :(I(}!}$OOO 
1" " .4 5:0008000 
! tilü5 5:0008000"A Musical" l ií l i;l) J;OflO$OO,l 

Au..ba de abrir '~e com grall1f" scrtimenlo dr mú~ic &s j ti i 1;7 500SOL'O 

naci~nal5 e est~angeHa~. estudo~ melhodos e acces~orjos para l tilfid til 10170 2(}(}sOOo , ca1a um 

tades 05 instrum~nt(,s , 


TQJc! os ubb:dc~ ~ A Mmlcai ~ ofíerece a03 seus fregueses, I f O ~~~~) ~Z~ ;~ ~~~ 
10 l<:!i9n", 16339 ~ JO;$ono . ~ 

gratuitamente. um c:<:empb.r de múúca moderna, I !@ O ~orlejo c.orresponJente ao . mel de Abril de 1927.O proprieta.-io aguarda a visita dos amantes da boa música. I 
I @ s~rá realizado no dia 30 de ,\lllU i.. sabhado ás q ho!as,

R U3 Sald",nha Marinho n. 4. esquina dfl rua "Tiladenlc s 


~--------------~-----------I I 'I S!{i FIOri~~~:~1)1 5,3" de MarçoAd~l;:~:~sa Catharinense de 


. ·_-_····--·1 • tJ. d..; Olh..eiro:. C:~ 1 ',::dho SQrteios. Limitada 
, I D t-~i scal Co {1ov{'rno federal
e 161 65-Creanç1ls Alexandre Demarchi-Ritl do Sul, M. de 


@ 16163 .~Manud A. Pereir~~u~:~~~~~r.em~~o d~1D ~:~~~ 
@ premiado com ...J :000$000UNDERWOOD ai fi 16167- Maria Ferreira Santos-Rio NeglO-premiado com 
~ 500$000s SI ~@O~~@~;}~@i~~~~@~~~i~I!~~~~f!~~~ 

...... 1 rv101estías e do cOíação" ~ U se o TONICARDIUM, tonico tios rins t: do coração; limpa 
~~ )( a bexiga, desinllamma 05 rins cont~;a .as nephriteft, areias, CQlicas renais,. 

augmenta as urinas. Tira . as -inch:tções: ~os pés .e rosto, bydropsias com
App, D. N. S. P. t b 11. 255 dr 17 ·10 HH4)( cansaço e falta de . ar, palpitaç'?:es;· â.é)res·,sobre o coraçao, asthma.brora­* chile asthmatica, arte!,io-sclerose---'-Remêdio appróvado .pela Saúde Pú.... ' 

""', ql~~-=_~:::__J~!:~sl!!.,.!:.~~ <Dtogori~,~ ~~P~O;J~~_..~ 
" ~ :lIOIClOOK>ICIOIOIOIC«:~O:)It:llOlOlOlClOlOl 

R EJ.,!~~~~i~?is. ~~?~~2;,c IV?~~~~I~I?,?en. g
..'\ :na(~h!!la de e8(a'CVer mais r~rdH­ jôos, ~ores de caheç;; , vp rtígens, dor e [l~ $:n no cslomago, "
"" ga..tralgias, gastritcs, hepatitel', enterilcs ar,udas ou chron j ~ )(
tente e pprfettu. cas-·curam-se com o E\í xjr l'u(lcplico do Professor Df. )(
~ 
Uura trez vezes maIs que q,,"lque.· ~I:~;irnd:tts~~~~~yCI~~~i,t~, firn~~~l~~f~\Ç~i:; ~anglie X 


Eczemas. dalthros, ulr.cw'\ chronicas rebeldes. curam· )(
ontl'o mal·ca. se com o antigo e afamado Rob de Summ3, UC Alfredo 'W

Agente EJ)UAR])O ROR"- de CMvalho- Milhares de attest.ld()s de pessoas curHdas. ~ 


'1'0'8(', nronchltcR, Ahm..ta ,.. 


I 

O PcitNal .T l1fUá, de· Alfredo de Carvalhó, exc1 tlsiva- )( 


ménte vegetal. é o que maior I1Ulln'ro de curas reune. )( 

affji~~~meros attestados medicos .c de pessos ..cuTadas O )(K. 

N Clwa-tbenla, e,.gota Ilumlo 'HlrVO!lO 


. MARTINELLI por ter o Falta de memoria, phosphaturiil, cõr, v'l'llesccnças daS )( 

v ENDE·5E O HOTEL Incomm·odos da Idade 

Arterio-'Esclerose 
molestia~) ~curihn~se co.m_: ri , .. Hei'natogenol, de Alfredo de )( 


fim de fazer uma melindrosa ope­
leU proprietatio de retirar-se. a Hypertensio': 

Carvalho. 'E).traordrn.~~ió: eol1~~mo '1l~loa ploprloa lIIediclls 

. raçllO. No· mesmo Hotel a.eei-
I I 

I 
a 

que tê,n .. usado e . inn ~rn~ro, stteshdos.· 

.m-se ... fo.rnecem 
Nifroscletam ÚpU,iÇftll ;~~~~~'~:e~:~~~~;~I~: r~~ic~;~~';~- . . Ia pensionist ..e .. - I ' )(

se janfares e almoço .~ . dQtnl~ ! . Ph~naíõI, de Alfredo de Carva lho. i'-lil h:u.s de Ctlrns em 

cilios. Trata-se no me.m .. H otel. ÃlIemio ' todo o Arasll. F.tcil de usar, n""o t'xlge purgantes 
. . Injecç6es e via buca l A' venda, em todo o U. anil lS 

'-_________.1 D~posiiarios gOl-als: Alfrcd" tio Carvalho'" Cia. R 
[scripturaçao mercantil s. ~~~l;~ ~in~~ri~a~6;,~~~p;~: JD~~,~:rllls S 

' LiçÕes pr~ticaH por preços Aluga-sen, i6't.:.:: lUed lautn valo .,oHtal fie remoLte luun qm\lquur 

accessive18. Informações Almirante umego. )1(. . _ .. IUl{tLr 


nesta reuacção. P... u.", ~ "'.)>.10 Pinlo n· 2. \QIOIOIOIOIClIt.~ 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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